
 
 
 
 

 

PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

26 de maio de 2026 | Miniauditório Pontes Neto 

 

Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos 

de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a 

apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação 

acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  

 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do 
evento. 

12h às 13h - Miniauditório Pontes Neto 
ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 47  

SEMANA DE VACINAÇÃO NA ESCOLA: 
ESTRATÉGIAS INTERSETORIAIS PARA 
AMPLIAR AS COBERTURAS VACINAIS E 
FORTALECER A INTEGRAÇÃO ENTRE SAÚDE 
E EDUCAÇÃO.  

ANTONIA RAFAELA 
ARAUJO DA SILVA  

2 18  

CONECTAR, COORDENAR E PROTEGER: A 
VIGILÂNCIA COLABORATIVA COMO 
ESTRATÉGIA PARA CONTROLE DO 
SARAMPO EM CRUZ–CE  

LUANDA 
VASCONCELOS DO 
NASCIMENTO 
DUTRA  

3 111  

INFLUENZA: DESEMPENHO DA CAMPANHA 
NACIONAL DE VACINAÇÃO E O CENÁRIO 
EPIDEMIOLÓGICO DAS SÍNDROMES 
RESPIRATÓRIAS AGUDAS GRAVES (SRAG)  

LISANDRA INGRID 
FEITOSA FARIAS  

4 130  
ESTRATÉGIA DE VACINAÇÃO NO ÂMBITO DA 
FORÇA NACIONAL DO SUS: ACOLHIMENTO 
DE REPATRIADOS  

HERIKA RODRIGUES 
FEITOSA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

13h às 14h – Miniauditório Pontes Neto 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 74  

IMPACTO DE UM MOVIMENTO DE 
MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA COBERTURA 
VACINAL DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 
DO AMARANTE  

MARIA EMANUELLE 
DE SOUSA SILVA  

2 11  

NOITE IMUNIZADA: ESTRATÉGIA 
INOVADORA DE VACINAÇÃO NOTURNA 
PARA AMPLIAÇÃO DA COBERTURA VACINAL 
EM MORADA NOVA-CE  

PRISCILLA RÉGIA 
NOGUEIRA NANTUA  

3 20  
OPERAÇÃO HPV: ROMPENDO BARREIRAS 
PARA AMPLIAR A VACINAÇÃO DE 
ADOLESCENTES  

LUANDA 
VASCONCELOS DO 
NASCIMENTO DUTRA  

4 43  

ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E 
APRIMORAMENTO DO IRIS-VAC COMO 
TECNOLOGIA DE PREVENÇÃO DE ERROS DE 
IMUNIZAÇÃO  

SAMARA KÉSSIA 
GOMES 
ALBUQUERQUE  

14h às 15h – Miniauditório Pontes Neto 
 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 48  

VACINA NOVA, ADESÃO SURPREENDENTE: 
ESTRATÉGIAS NA VACINAÇÃO CONTRA 
DENGUE NO MUNICÍPIO DE PIQUET 
CARNEIRO.  

ANTONIA RAFAELA 
ARAUJO DA SILVA  

2 109  

VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM IDOSOS 
NO CEARÁ: ANÁLISE DE TENDÊNCIAS E 
IMPLICAÇÕES PARA ESTRATÉGIAS DE 
IMUNIZAÇÃO  

LISANDRA INGRID 
FEITOSA FARIAS  

3 125  COMPARATIVO ENTRE O “DIA D” DE 
VACINAÇÃO E A ROTINA EM SERVIÇOS DE 

ANA CAROLINA 
AYRES ABREU 
SANTANA 
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

SAÚDE DESCENTRALIZADOS (VAPT VUPT): 
RELATO DE EXPERIÊNCIA EXITOSA  

4 119 

CALENDÁRIO COLORIDO: A EDUCAÇÃO 
PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA DE 
FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO 
TRABALHADOR. 

DEUSDETE MAYARA 
DE OLIVEIRA  

15h às 16h – Miniauditório Pontes Neto 
 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 33  

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
EM SAÚDE SILVESTRE GEORREFERENCIADO 
(SISS-GEO) NO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 
DO AMARANTE, CEARÁ  

MIRTES SOARES 
RODRIGUES,  

2 45  
MACROFOTOGRAFIA NA IDENTIFICAÇÃO DE 
VETORES: UMA EXPERIÊNCIA BEM-SUCEDIDA 
EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE  

FRANCISCO AMADEU 
MOURA DO 
NASCIMENTO  

3 69  ESPOROTRICOSE NO PARACURU: PANORAMA 
ATUAL E MEDIDAS DE CONTROLE  

SABRINA 
VASCONCELOS DE 
CASTRO LOPES  

4 99  
EXPANSÃO DO MONITORAMENTO 
ENTOMOLÓGICO ATRAVÉS DE ARMADILHAS 
OVITRAMPAS EM MUNICÍPIOS CEARENSES  

AMANDA 
ALBUQUERQUE ROCHA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

16h às 17h – Miniauditório Pontes Neto 
 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 129  

CENTRO DE ZOONOSES COMO DISPOSITIVO 
ESTRATÉGICO NO ENFRENTAMENTO DE 
ZOONOSES NO SEMIÁRIDO: EXPERIÊNCIA NO 
MUNICÍPIO DE MAURITI–CE  

ARGEMIRO JOSÉ DE 
SOUSA NETO  

2 139  

RESPOSTA INTERSETORIAL AO SURTO DE 
RAIVA ANIMAL EM ZONA RURAL: EXPERIÊNCIA 
EXITOSA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE EM 
LIMOEIRO DO NORTE - CEARÁ (2025)  

LÍVIA FREITAS SOUSA  

3 93 

DA CAUSA MAL DEFINIDA AO DIAGNÓSTICO 
QUALIFICADO: EXPERIÊNCIA EXITOSA DE 
DESCENTRALIZAÇÃO DA CODIFICAÇÃO DE 
ÓBITOS  

JOSÉ RUBENS COSTA 
LIMA 

4 68  

IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO PRÓPRIO DE 
REMOÇÃO DE CORPOS NO SVO DR. ROCHA 
FURTADO: CONTRIBUIÇÕES PARA A 
VERIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DE ÓBITOS DE 
IMPORTÂNCIA PARA A SAÚDE PÚBLICA  

ANACÉLIA GOMES DE 
MATOS MOTA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

26 de maio de 2026 | Miniauditório Galba Araújo 

 
Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de 

antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do 

trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do 

trabalho da programação do evento.  
 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do 
evento. 

12h às 13h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 151  

ELABORAÇÃO DE UM CARTÃO CONTROLE NO 
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA: UMA ESTRATÉGIA PARA 
ACOMPANHAMENTO E ADESÃO  

DÉBORA CRISTINA 
RIBEIRO BASTOS  

2 107  

SUS ESCOLA: EXPANSÃO DA SECRETARIA 
EXECUTIVA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 
CEARÁ COMO CENÁRIO DE PRÁTICA E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

JOSÉ LUÍS PAIVA DE 
MENDONÇA FERREIRA  

3 64  

INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA E 
RESPOSTA INTERSETORIAL AO PRIMEIRO 
FOCO DE INFLUENZA AVIÁRIA DE ALTA 
PATOGENICIDADE EM AVES DOMÉSTICAS NO 
CEARÁ, BRASIL, 2025.  

JOSÉ RONALDO FEITOZA 
DOS SANTOS  

4 140  
DA INVISIBILIDADE AO CUIDADO: A CRIAÇÃO 
DE UM AMBULATÓRIO PARA DOENÇA DE 
CHAGAS NO INTERIOR DO CEARÁ, BRASIL  

LÍVIA FREITAS SOUSA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

13h às 14h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 44  

INVESTIGAÇÃO DE RUMOR EPIDEMIOLÓGICO 
SOBRE LESÕES CUTÂNEAS EM UNIDADE DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL EM FORTALEZA- CE: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

MARIA LEIDIANE ALVES 
SILVA  

2 114  
SURTO DE VARICELA EM AMBIENTE ESCOLAR: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE 
ARACATI/CE  

FRANCISCO DIEGO 
FERNANDES DA SILVA  

3 10  

QUALIFICAÇÃO DA MORTALIDADE POR CAUSAS 
INDETERMINADAS NO CEARÁ: EXPERIÊNCIA 
INTERSETORIAL ENTRE SAÚDE E SEGURANÇA 
PÚBLICA  

MABELL KALLYNE MELO 
BESERRA  

4 81  
RESPOSTA ESTRATÉGICA AO SURTO DE VÍRUS 
SINCICIAL RESPIRATÓRIO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM ITAPAJÉ-CEARÁ  

IZABELLE BELARMINO 
DA SILVA MARTINS  

14h às 15h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 90  

MALÁRIA EM ÁREA NÃO ENDÊMICA: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DE RESPOSTA 
INTERSETORIAL EXITOSA EM CASO IMPORTADO 
EM INDÍGENA EM CONTEXTO DE TURISMO EM 
JIJOCA DE JERICOACOARA, 2025.  

LÉIA MADEIRA SABOIA 
DOS REIS  

2 101  

AÇÕES DE QUALIFICAÇÃO DOS ÓBITOS E 
NASCIDOS VIVOS REGISTRADOS NOS SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE NO CEARÁ 
REALIZADAS NO ANO DE 2025.  

ANA LALESSA PEREIRA 
DE OLIVEIRA  

3 105  

RESPOSTA COORDENADA ENTRE SCIH E NHE 
COM BLOQUEIO VACINAL EM ATÉ 72 HORAS 
NO CONTROLE DE HERPES ZOSTER EM UTI: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

JOANA ANGÉLICA MELO 
DO CARMO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

4 143  MELIOIDOSE: O INIMIGO INVISÍVEL QUE 
DESAFIA O DIAGNÓSTICO.  

ROSIMARY DA SILVA 
BARBOSA  

15h às 16h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 36  

ESTRATÉGIAS PARA O FORTALECIMENTO E 
MELHORIA DOS INDICADORES DO PROGRAMA 
DE CONTROLE DE TUBERCULOSE NO 
MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE, 
CEARÁ, 2025: RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

GRAZIELE ROCHA DE 
FARIA SILVA  

2 120  

ATUAÇÃO INTEGRADA DAS VIGILÂNCIAS E 
ARTICULAÇÃO COM O CIEVS NA PROMOÇÃO DE 
BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO DE 
ALIMENTOS EM EVENTOS DE MASSA  

ARGEMIRO JOSÉ DE 
SOUSA NETO  

3 70  

ESTRATÉGIA DE ENFRENTAMENTO COM 
PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA PARA O 
COMBATE AO SURTO DE DENGUE EM 
TERRITÓRIO VULNERÁVEL DA COADS TIANGUÁ  

ANITA SARAIVA 
DORNELLES MACIEL  

4 77  

VIGILÂNCIA BASEADA EM EVENTOS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DO CIEVS REGIONAL SOBRAL NO 
MONITORAMENTO DE SURTOS DE DOENÇA 
MÃO-PÉ-BOCA NA REGIÃO NORTE DO CEARÁ 
EM 2025  

VANESSA SILVA FARIAS  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

16h às 17h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 148  

FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE - 
RELATO DE CASO DE RESPOSTA À EPIZOOTIA 
COM PRIMATA NÃO HUMANO NO MUNICÍPIO 
DE MASSAPÊ-CE  

EXPEDITO FROTA NETO  

2 12  

AURICULOTERAPIA COMO ESTRATÉGIA 
COMPLEMENTAR NO CONTROLE DO 
TABAGISMO: EXPERIÊNCIA EM 
JAGUARIBARA-CE  

DRIELY DANDARY 
SOARES MENDES  

3 52  
DA SUSPEITA À RESPOSTA: INVESTIGAÇÃO DE 
SURTO DE DOENÇA DIARREICA AGUDA EM 
ALDEIA INDÍGENA NO CEARÁ, 2025.   

ANA BEATRIZ SOUZA 
MARTINS  

4 75  

BUSCA ATIVA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO 
ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO DA 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE 
ARBOVIROSES E SINDROMES RESPIRATÓRIAS 
EM AMBIENTE HOSPITALAR  

FRANCISCA MIQUELANE 
PEREIRA FIRMINO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

26 de maio de 2026 | Miniauditório Haroldo Juaçaba 
 
Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de 

antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do 

trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do 

trabalho da programação do evento.  
 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 

12h às 13h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 78  

DA TEORIA À AÇÃO: EXPERIÊNCIA DAS 
OFICINAS DE VIGILÂNCIA, PREPARAÇÃO E 
RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS EM SAÚDE 
PÚBLICA NA REGIÃO NORTE  

LÍDIA MARIA RODRIGUES 
MELO  

2 144  

INOVAÇÃO NOS PROCESSOS LABORATORIAIS 
DO LACEN/CE: AVANÇOS NA 
SUSTENTABILIDADE, INTEGRAÇÃO DA 
COMUNICAÇÃO E AGILIDADE NA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE.  

TAYNARA MARIA VIEIRA 
PIRES  

3 127  

ARQUITETURA DA EVIDÊNCIA: 
DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTA DIGITAL 
PARA ADEQUAÇÃO AOS REQUISITOS GBT/OMS 
NO LACEN-CE.  

ANDRÉA MARIA 
RAMALHO CASTRO E 
SILVA  

4 128  

FORTALECIMENTO DA REDE DE VIGILÂNCIA 
LABORATORIAL NO CEARÁ: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA EM 
PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS DE PRODUTOS.  

ANDRÉA MARIA 
RAMALHO CASTRO E 
SILVA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

13h às 14h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 15  

CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO DE 
ESTABELECIMENTOS REGULARES COMO 
ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO DA 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA.  

GILMARA DO 
NASCIMENTO INÁCIO  

2 14  

OFICINA EM GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE NAS UNIDADES 
BÁSICAS DE SAÚDE: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

ROCHELLE COSTA E SILVA  

3 58  
APRESENTAÇÃO DO GUIA ALIMENTAR PARA A 
POPULAÇÃO BRASILEIRA NAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS, PELA CEVISA  

SILVINÊS FIRMINO 
SOBRINHO  

4 150  

INTEGRAÇÃO E CONTROLE: DESAFIOS DA 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL NA GESTÃO 
DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS VIA SNCR E 
SNGPC  

LUCIA CRISTINA 
HOLANDA LAVOR  

14h às 15h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 115  

RODA DE CONVERSA SOBRE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA COM OS PROFISSIONAIS DA 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

EVELLY CAROLINE 
BOTELHO DE MIRANDA  

2 65  E-BOOK PARA SERVIÇOS DE ODONTOLOGIA DE 
FORTALEZA: UMA CONSTRUÇÃO PARTICIPATIVA  

RICARDO BARROS LEAL 
ROCHA  

3 17 
ATUAÇÃO DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM 
EVENTOS DE MASSA: EXPERIÊNCIA EM 
FESTIVAL JUNINO EM MASSAPÊ-CE  

GILMARA DO 
NASCIMENTO INÁCIO  

4 26  FERRAMENTA DIGITAL PARA CONTROLE, 
MONITORAMENTO E QUALIFICAÇÃO DAS 

DEJACIR RODRIGUES 
CAMPOS  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

VISITAS SANITÁRIAS NA VISA DE PIQUET 
CARNEIRO – CE  

15h às 16h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 38  ACS E VISA: UNIDOS PELA SAÚDE NO 
TERRITÓRIO  

FRANCISCO MACIEL 
BRASILEIRO  

2 55 
ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO DE SEGURANÇA 
DO PACIENTE DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM 
FORTALEZA-CE  

KEYTEANNE BEZERRA DE 
MELO COSTA  

3 56  
CANETAS EMAGRECEDORAS E 
ANABOLIZANTES: ENTRE A INFLUÊNCIA DIGITAL 
E O RISCO SANITÁRIO  

ÉLIDA FLÁVIA PEIXOTO 
LANDIM  

4 61  
A VISA FORTALEZA NO GRUPO DA ANVISA DE 
ATUALIZAÇÃO DAS LEGISLAÇÕES DE 
ALIMENTOS: UM NOVO OLHAR  

SILVINÊS FIRMINO 
SOBRINHO  

16h às 17h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 34  

IMPLANTAÇÃO DE PROTOCOLO ELETRÔNICO 
PARA ALVARÁS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE, CEARÁ, 2025: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

JALIANA HOLANDA 
NASCIMENTO DOS 
SANTOS  

2 57 CEVISA NA COMUNIDADE – UM CONVITE AOS 
CONSELHEIROS DE SAÚDE DE FORTALEZA  

SILVINÊS FIRMINO 
SOBRINHO  

3 31  
ADAPTAÇÃO DE CARTILHA DE BOAS PRÁTICAS 
PARA MERENDEIRAS: UMA AÇÃO DE 
EDUCAÇÃO SANITÁRIA EM ESCOLAS PÚBLICAS.  

GILMARA DO 
NASCIMENTO INÁCIO  

11 



 
 
 
 

 

PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

4 54  
CRIAÇÃO DO GRUPO TÉCNICO PARA 
PRODUÇÃO DO CÓDIGO SANITÁRIO: PADRÕES 
E SEGURANÇA JURÍDICA  

RAQUEL DE ALENCAR 
CARVALHO DE ASSUNÇÃO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

27 de maio de 2026 | Miniauditório Pontes Neto 

 
Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de 

antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do 

trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do 

trabalho da programação do evento.  
 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 

9h às 10h – Miniauditório Pontes Neto 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 67  OPERAÇÃO PÁSCOA: PREVENÇÃO DAS DOENÇAS 
TRANSMITIDAS PELO CONSUMO DE PESCADOS  

MARCONDES CHAVES 
GOMES  

2 63  
BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO DE 
ALIMENTOS PARA ILPI: UMA PARCERIA CEVISA E 
MINISTÉRIO PÚBLICO  

SILVINÊS FIRMINO 
SOBRINHO  

3 66  
GESTÃO DA QUALIDADE NA VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA: EFICIÊNCIA, TRANSPARÊNCIA E FOCO 
NO CIDADÃO  

DANIELLE FERREIRA DE 
OLIVEIRA  

4 71  
SEGURANÇA DO PACIENTE NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE: EXPERIÊNCIA DA 
QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA SRLES NO 
LITORAL LESTE JAGUARIBE – CEARÁ  

MARIA DE FÁTIMA COSTA 
LIMA  

10h às 11h – Miniauditório Pontes Neto 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 126  APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA COMO 
ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 

TEREZA EMANUELLE DA 
SILVA COSTA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

NA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA DO CEARÁ  

2 96  

CAPACITAÇÃO EM AUTÓPSIA MINIMAMENTE 
INVASIVA: DIAGNÓSTICO INCIDENTAL DE 
LEISHMANIOSE VISCERAL DURANTE 
TREINAMENTO DE EQUIPE MÉDICA DE UM 
SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITO.  

DEBORAH NUNES DE 
MELO  

3 94  

QUALIFICAÇÃO EM LABORATÓRIO DE 
ANATOMIA PATOLÓGICA COMO ESTRATÉGIA 
DE FORTALECIMENTO DA VERIFICAÇÃO DE 
ÓBITOS DE IMPORTÂNCIA PARA A SAÚDE 
PÚBLICA: EXPERIÊNCIA DO SVO EM 
PARCERIA COM A ESP/CE.  

MÁRCIA ANDRADE DOS 
SANTOS PEREIRA  

4 30  

INSTRUMENTO DIGITAL COMO ESTRATÉGIA 
PARA NOTIFICAÇÃO IMEDIATA E 
FORTALECIMENTO DO MONITORAMENTO DA 
MORTALIDADE INFANTIL  

AMANDA DELMONDES 
DE BRITO  

11h às 12h – Miniauditório Pontes Neto 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 19  QUALIFICAÇÃO DE ÓBITOS POR CAUSAS 
EXTERNA INDETERMINADAS EM FORTALEZA  

EDNA DA SILVA 
ALBUQUERQUE  

2 41  
QUALIFICAÇÃO DA VIGILÂNCIA DO ÓBITO 
POR MEIO DE DASHBOARD: EXPERIÊNCIA NO 
SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS  

FELIPE SOARES SIMÕES  

3 110  
O SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS 
COMO CENÁRIO ESTRATÉGICO DE 
FORMAÇÃO EM SAÚDE NO SUS CEARÁ  

JOSÉ LUÍS PAIVA DE 
MENDONÇA FERREIRA  

4 8 
QUALIFICAÇÃO DAS INFORMAÇÕES SOBRE 
MORTALIDADE POR INVESTIGAÇÃO DE 
ÓBITOS NA APS EM MORADA NOVA-CE  

MARA SÂMIA FÉLIX 
LOPES 
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

12h às 13h – Miniauditório Pontes Neto 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 147  
VIGILÂNCIA DO ÓBITO: CAMINHOS PARA A 
QUALIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO E REDUÇÃO 
DE INCONSISTÊNCIAS  

ROSIMARY DA SILVA 
BARBOSA  

2 121  

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO SERVIÇO DE 
VERIFICAÇÃO DE ÓBITO: IMPACTO DA 
IMPLANTAÇÃO DE SCANNER DE LÂMINAS NA 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. 

DEBORAH NUNES DE 
MELO  

3 40  

CONTRIBUIÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL NA 
VERIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO DE ÓBITOS DE 
IMPORTÂNCIA PARA A SAÚDE PÚBLICA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

MÁRCIA ANDRADE DOS 
SANTOS PEREIRA  

4 104  

TRANSFORMAÇÃO DE DADOS EM 
INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA NA VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
COM USO DE BUSINESS INTELLIGENCE NO 
MONITORAMENTO DA MORTALIDADE 
HOSPITALAR  

JOANA ANGÉLICA 
MELO DO CARMO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

27 de maio de 2026 | Miniauditório Galba Araújo 
 
Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de 

antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do 

trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do 

trabalho da programação do evento.  
 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 

9h às 10h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 76  

RASTREABILIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DE 
DECLARAÇÕES DE NASCIDOS VIVOS E ÓBITOS: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NA REDUÇÃO DE 
EXTRAVIO DOCUMENTAL EM FORTALEZA.  

ARICIA PEREIRA 
CAPISTRANO SILVEIRA 

2 122  

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NO SVO DE 
FORTALEZA: IMPACTO DA MODERNIZAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS DE HISTOPATOLOGIA NA 
QUALIDADE E AGILIDADE DIAGNÓSTICA  

DEBORAH NUNES DE 
MELO  

3 87  
VOZES QUE ROMPEM O SILÊNCIO: A 
NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER NO CONTEXTO DO TRABALHO 

YANKA PAIXÃO DANTAS  

4 59  

APOIO INSTITUCIONAL NA QUALIFICAÇÃO DOS 
REGISTROS EM SAÚDE DO TRABALHADOR: 
EXPERIÊNCIA DO CERESTA REGIONAL 
LIMOEIRO DO NORTE, CEARÁ.  

ANNY CARLENE 
FREITAS GUERREIRO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

10h às 11h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 89  
BOLETIM DE ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS 
DOENÇAS E AGRAVOS RELACIONADOS AO 
TRABALHO EM FORTALEZA  

YANKA PAIXÃO DANTAS  

2 62  

EDUCAÇÃO PERMANENTE E CONTROLE SOCIAL: 
FORMAÇÃO DE ATORES PARA A IMPLANTAÇÃO 
DE CISTT NA REGIÃO LITORAL LESTE 
JAGUARIBE.  

FABÍOLA MARIA DE 
GIRÃO LIMA  

3 72  

INFÂNCIA PROTEGIDA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE AÇÕES EDUCATIVAS COMO 
FERRAMENTA DE COMBATE AO TRABALHO 
INFANTIL  

LUDMILA LAIS PENHA 
LIMA  

4 116  

TRABALHAR, SIM; ADOECER, NÃO! RODA DE 
CONVERSA COM PROFESSORES DA ESCOLA DA 
REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO SOBRE 
PREVENÇÃO DE AGRAVOS E PROMOÇÃO DA 
SAÚDE DO TRABALHADOR E DA 
TRABALHADORA  

EVELLY CAROLINE 
BOTELHO DE MIRANDA  

11h às 12h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 95  

IMPLANTAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 
TRABALHADOR E DA TRABALHADORA EM BOA 
VIAGEM: ESTRATÉGIA DE DESCENTRALIZAÇÃO, 
QUALIFICAÇÃO DA REDE SUS E FORTALECIMENTO 
DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE.  

ELIELDO FERREIRA DE 
SOUSA  

2 86  
DA CLÍNICA À VIGILÂNCIA: FORTALECENDO A 
INVESTIGAÇÃO E A NOTIFICAÇÃO DO CÂNCER DE 
BOCA RELACIONADO AO TRABALHO NO SUS  

LARISSA MARIA PORTO 
CAMINHA DE CASTRO 
DALL’OLIO  

3 83  EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA DE 
FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

ÚRSULA DE SOUSA 
CAMINHA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

AMBIENTAL E DA SAÚDE DO TRABALHADOR NO 
TERRITÓRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO SUS  

4 100  
IMPLANTAÇÃO DA PRIMEIRA UNIDADE SENTINELA DA 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A 
POLUENTES ATMOSFÉRICOS (VIGIAR) NO MUNICÍPIO 
DE CAUCAIA  

PATRICIA FREITAS BRASIL  

12h às 13h – Miniauditório Galba Araújo 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 32  

FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DAS 
AÇÕES DE SAÚDE DO TRABALHADOR EM 
MUNICÍPIO DE PEQUENO PORTE: EXPERIÊNCIA 
DO MUNICÍPIO DE FARIAS BRITO/CE  

ROCHELLE COSTA E 
SILVA  

2 88  
VULNERABILIDADE EM CENA: A SAÚDE DO 
TRABALHADORES INFORMAIS DE UMA FEIRA 
LIVRE URBANA  

YANKA PAIXÃO DANTAS 

3 84  
ONDE HÁ RISCO, HÁ AÇÃO: A PARCERIA ENTRE 
CEREST E MPT NA TRANSFORMAÇÃO DOS 
AMBIENTES DE TRABALHO  

LARISSA MARIA PORTO 
CAMINHA DE CASTRO 
DALL’OLIO  

4 82  

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E 
EXPOSIÇÃO AO URÂNIO: MONITORAMENTO EM 
CONTEXTO DE INSEGURANÇA HÍDRICA NO 
MUNICÍPIO DE SANTA QUITÉRIA  

ÚRSULA DE SOUSA 
CAMINHA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  
 

27 de maio de 2026 | Miniauditório Haroldo Juaçaba 
 
Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de 

antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do 

trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do 

trabalho da programação do evento.  
 
A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 

9h às 10h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 103  

ATUAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
AMBIENTAL FRENTE A DESASTRE 
TECNOLÓGICO: RESPOSTA A INCÊNDIO EM 
DEPÓSITO DE RESÍDUOS NO MUNICÍPIO DE 
SOBRAL–CE  

SUELY TORQUATO 
RIBEIRO  

2 91  

SISSOLO COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA: 
ANÁLISE DA VIGILÂNCIA DE POPULAÇÕES 
EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO, CEARÁ, 
2025  

ÚRSULA DE SOUSA 
CAMINHA  

3 37  

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR E TRABALHADORA COMO 
GARANTIA DE DIREITO A PARTICIPAÇÃO 
COMUNITÁRIA NAS POLÍTICAS PÚBLICAS  

JOSÉ ANÍSIO SOARES 
COSTA  

4 131  
A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 
COMO APOIO MATRICIAL NA ORGANIZAÇÃO 
DO CUIDADO: EXPERIÊNCIA EM MAURITI–CE  

ARGEMIRO JOSÉ DE 
SOUSA NETO  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

10h às 11h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 119  

CALENDÁRIO COLORIDO: A EDUCAÇÃO 
PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA DE 
FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO 
TRABALHADOR.  

DEUSDETE MAYARA DE 
OLIVEIRA  

2 85  
LER/DORT EM EVIDÊNCIA: EXPERIÊNCIA 
EDUCATIVA NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 
TRABALHADOR  

LARISSA MARIA PORTO 
CAMINHA DE CASTRO 
DALL’OLIO  

3 106  

ESCALA 6X1, PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO E 
DESAFIOS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 
TRABALHADOR: ANÁLISE DA POLÍTICA 
ESTADUAL DE SAÚDE DAS TRABALHADORAS E 
TRABALHADORES DO CEARÁ  

JOSÉ LUÍS PAIVA DE 
MENDONÇA FERREIRA  

4 134  

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: 
EXPERIÊNCIA DO CEREST REGIONAL DE 
CAUCAIA NA CONDUÇÃO DA OFICINA SOBRE 
NOTIFICAÇÃO DE DOENÇAS E AGRAVOS 
RELACIONADOS AO TRABALHO EM 
TEJUÇUOCA-CE.  

TERESA CRISTINA DE 
FREITAS  

11h às 12h– Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 28  
CUIDADO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA 

TRABALHADORES NOS TERRITÓRIOS DO MUNICÍPIO 
DE ARATUBA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

MARIA ALAILCE PEREIRA 
GERMANO  

2 102  
RECADASTRAMENTO DE CISTERNAS DE PLACAS 

COMO ESTRATÉGIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO 
ENFRENTAMENTO DA ESCASSEZ HÍDRICA EM 

SOBRAL–CE  

SUELY TORQUATO 
RIBEIRO 

3 23  ANÁLISE DOS ACIDENTES DE TRABALHO COM 
MATERIAL BIOLÓGICO ENTRE TÉCNICOS DE 

KÁTIA CILENE ANDRADE 
CARVALHO MESQUISTA  
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PROGRAMAÇÃO – 7ª MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO CEARÁ  

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

ENFERMAGEM NOS MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A 
COADS BATURITÉ  

4 7  INOVAÇÃO NA VIGILÂNCIA: OVITRAMPAS NO 
MONITORAMENTO DO AEDES AEGYPTI  MARA SÂMIA FÉLIX LOPES  

12h às 13h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 

ORDEM ID TÍTULO DO TRABALHO AUTOR(A) 

1 148  

FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE - 
RELATO DE CASO DE RESPOSTA À EPIZOOTIA 
COM PRIMATA NÃO HUMANO NO MUNICÍPIO DE 
MASSAPÊ-CE  

EXPEDITO FROTA 
NETO  

2 39  
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE: IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA MEU ACESUS 
EM PIQUET CARNEIRO  

ALERCIO PINHEIRO 
CARNAUBA  

3 98  ACARAÚ PET: MAIS QUE CASTRAÇÃO NA 
VIGILÂNCIA DA LEISHMANIOSE  

MARIA VANESSA DE 
OLIVEIRA MARQUES  

4 27  

USO DE LUDICIDADE COM TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE DE 
ARBOVIROSES EM CRECHES NO MUNICÍPIO DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE, CEARÁ  

CÉLIA DE OLIVEIRA 
GOMES  
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	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	 
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	12h às 13h - Miniauditório Pontes Neto 
	 
	13h às 14h – Miniauditório Pontes Neto 
	14h às 15h – Miniauditório Pontes Neto 
	15h às 16h – Miniauditório Pontes Neto 
	 
	 
	16h às 17h – Miniauditório Pontes Neto 
	 
	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	 
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	12h às 13h – Miniauditório Galba Araújo 
	 
	13h às 14h – Miniauditório Galba Araújo 
	14h às 15h – Miniauditório Galba Araújo 
	15h às 16h – Miniauditório Galba Araújo 
	 
	 
	16h às 17h – Miniauditório Galba Araújo 
	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	12h às 13h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	 
	13h às 14h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	14h às 15h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	15h às 16h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	16h às 17h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	 
	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	9h às 10h – Miniauditório Pontes Neto 
	10h às 11h – Miniauditório Pontes Neto 
	11h às 12h – Miniauditório Pontes Neto 
	12h às 13h – Miniauditório Pontes Neto 
	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	9h às 10h – Miniauditório Galba Araújo 
	 
	 
	10h às 11h – Miniauditório Galba Araújo 
	11h às 12h – Miniauditório Galba Araújo 
	12h às 13h – Miniauditório Galba Araújo 
	 
	Informações importantes:  O(a) autor(a) e/ou coautor(a) deverá comparecer à sala com 10 minutos de antecedência do início da mesa para registro de frequência. Conforme o item 8.8 do edital, a apresentação do trabalho é obrigatória, e o não comparecimento no momento da apresentação acarretará a exclusão do trabalho da programação do evento.  
	A programação poderá sofrer alterações conforme as necessidades e circunstâncias do evento. 
	9h às 10h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
	 
	10h às 11h – Miniauditório Haroldo Juaçaba 
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